Câmara Municipal de Pedro Leopoldo,

Uma Nova História!

PROJETO DE LEI N.º 51/2013

“Dispõe sobre a criação do programa de prevenção e tratamento da síndrome de Burnout para os professores, da rede de educação pública municipal, do município de Pedro Leopoldo”.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PEDRO LEOPOLDO APROVA:


Art. 1º. Fica o Executivo Municipal obrigado a instituir o Programa de prevenção e tratamento da síndrome de Burnout para os professores e profissionais, da rede de educação pública municipal, do Município de Pedro Leopoldo.

Art. 2º - Entende-se por Síndrome de Burnout (síndrome do esgotamento profissional), um distúrbio psíquico, que causa um estado de tensão emocional e estresse crônicos provocado por condições de trabalho físicas, emocionais e psicológicas desgastantes, se manifestando principalmente em pessoas cuja profissão exige envolvimento interpessoal direto e intenso.    

Parágrafo único – Os principais sintomas da síndrome de burnout são:

I) sensação de esgotamento físico e emocional;

II) ausências no trabalho;

III) isolamento;

IV) mudanças bruscas de humor;

V) irritabilidade;

VI) dificuldade de concentração;

VII) lapsos de memória;

VIII) ansiedade;

IX) depressão;

X) pessimismo;

XI) baixa autoestima;

XII) dores de cabeça constantes;

XIII) dores musculares;

XIV) pressão alta;

XV) insônia;

XVI) distúrbios gastrintestinais.

 Art. 3º – A síndrome de burnout será diagnosticada através do levantamento da história do paciente e seu envolvimento e realização pessoal no trabalho.

Art. 4º – O programa deverá gradativamente atingir as seguintes metas:

I) estender a avaliação médica à totalidade dos educadores da Rede Pública Municipal de Ensino, sobre suas condições físicas, psíquicas e emocionais, quando do ingresso na respectiva função e nos casos em que se verificar a necessidade imediata desta;

II) disponibilizar acompanhamento por equipe multidisciplinar, composta por médicos, psiquiatras, psicólogos e assistentes sociais possibilitando o tratamento e o combate às sequelas decorrentes da referida síndrome;

III) criar campanha de divulgação da Síndrome de Burnout, suas causas e sintomatologias, bem como suas formas de prevenção e detecção precoce.

Art. 5º – Decreto regulamentador estabelecerá as ações a serem desenvolvidas, como palestras, debates, distribuição de cartilhas de orientação, entre outras iniciativas.

Parágrafo único – Fica autorizada a realização de convênios e parcerias para garantir o cumprimento dos objetivos do programa.

Art. 6º – O Poder Executivo regulamentará esta Lei no prazo de noventa dias a contar da data de sua publicação.

Art. 7º – Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 21 de outubro de 2013.

SÁLVIO PIRES DE SOUZA

Vereador

JUSTIFICATIVA

A Síndrome de Burnout  se caracteriza pelo estresse crônico vivenciado por profissionais que lidam de forma intensa e constante com dificuldades e problemas alheios, nas diversas situações de atendimento.

Seus sinais e sintomas são os mesmos de stress e depressão, e portanto comprometem o desempenho no trabalho, a relação social, as faltas passam a ser frequentes, transtornos biológicos e, principalmente entre professores, os sintomas comportamentais interferem na relação com os alunos e com suas próprias habilidades.

A burnout de professores é conhecida como uma exaustão física e emocional que começa com um sentimento de desconforto e pouco a pouco aumenta à medida que a vontade de lecionar gradualmente diminui. Sintomaticamente, a burnout geralmente se reconhece pela ausência de alguns fatores motivacionais: energia, alegria, entusiasmo, satisfação, interesse, vontade, sonhos para a vida, ideias, concentração, autoconfiança e humor.

Um estudo feito entre professores que decidiram não retomar os postos nas salas de aula no início do ano escolar na Virgínia, Estados Unidos, revelou que entre as grandes causas de estresse estava a falta de recursos, a falta de tempo, reuniões em excesso, número muito grande de alunos por sala de aula, falta de assistência, falta de apoio e pais hostis. Em uma outra pesquisa, 244 professores de alunos com comportamento irregular ou indisciplinado foram instanciados a determinar como o estresse no trabalho afetava as suas vidas. Estas são, em ordem decrescente, as causas de estresses nesses professores:

· Políticas inadequadas da escola para casos de indisciplina;

· Atitude e comportamento dos administradores;

· Avaliação dos administradores e supervisores;

· Atitude e comportamento de outros professores e profissionais;

· Carga de trabalho excessiva;

· Oportunidades de carreira pouco interessantes;

· Baixo status da profissão de professor;

· Falta de reconhecimento por uma boa aula ou por estar ensinando bem;

· Alunos barulhentos;

· Lidar com os pais.

Os efeitos do estresse são identificados, na pesquisa, como:

· Sentimento de exaustão;

· Sentimento de frustração;

· Sentimento de incapacidade;

· Carregar o estresse para casa;

· Sentir-se culpado por não fazer o bastante;

· Irritabilidade.

As estratégias utilizadas pelos professores, segundo a pesquisa, para lidar com o estresse são:

· Realizar atividades de relaxamento;

· Organizar o tempo e decidir quais são as prioridades;

· Manter uma dieta equilibrada ou balanceada e fazer exercícios;

· Discutir os problemas com colegas de profissão;

· Tirar o dia de folga;

· Procurar ajuda profissional na medicina convencional ou terapias alternativas.

Quando perguntados sobre o que poderia ser feito para ajudar a diminuir o estresse, as estratégias mais mencionadas foram:

· Dar tempo aos professores para que eles colaborem ou conversem;

· Prover os professores com cursos e workshops;

· Fazer mais elogios aos professores, reforçar suas práticas e respeitar seu trabalho;

· Dar mais assistência;

· Prover os professores com mais oportunidades para saber mais sobre alunos com comportamentos irregulares e também sobre as opções de programa para o curso;

· Envolver os professores nas tomadas de decisão da escola e melhorar a comunicação com a escola.

Como se pode ver, o burnout de professores relaciona-se estreitamente com as condições desmotivadoras no trabalho, o que afeta, na maioria dos casos, o desempenho do profissional. A ausência de fatores motivacionais acarreta o estresse profissional, fazendo com que o profissional largue seu emprego, ou, quando nele se mantém, trabalhe sem muito apego ou esmero.

O objetivo deste projeto é divulgar e conscientizar  sobre sintomas e evidenciar de que forma evitar ou amenizar o stress laboral que possibilita a instalação da Síndrome de Burnout nos professores, especificamente.

Sabemos que os gastos do Município com a questão do tratamento desse profissional com relação ao stress , vem sendo afetado enormemente e tem a cada ano aumentado visivelmente.

O Poder Público precisa tratar isso como um problema  coletivo e organizacional e não individual, que, inevitavelmente , afeta a qualidade de ensino e trabalho em nossas escolas

Vemos aqui a grande importância que há na implantação da campanha no sentido de corrigir os problemas gerados por esta Síndrome, resultando  em grande benefício ao desenvolvimento social de nosso Município.

SÁLVIO PIRES DE SOUZA

Vereador

